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A Turma de Julho de 

1997 colou grau no 
início da noite de hoje, 

em solenidade realizada 

nos jardins do Edifício 

Arthur da Silva Ber- 

nardes, sob a presidên- 
cia do reitor da UFV, 

professor Luiz Sérgio 

Saraiva, Na mesma 

Cerimdnia, receberam 

tulos de mestre ¢ 

doutor profissionais que 
Conclufram seus cursos 

em diversas dreas. 

A cerimdnia contou 

€om a presenga de 

mMembros dos colegiados 
Superiores e dirigentes 

da Universidade, pesso- 
& da comunidade aca- 

démica e grande nimero 

de convidados ¢ fami- 

liares dos formandos. 

O reitor abriu a ses- 

são solene logo após a 

apresentação de dois 

clips preparados pelos 
formandos. Depois de 
dar assentimento para a 

conferência de títulos de 

pós-graduação e colação 

turma de formandos de julho de 

que presidiu a solenidade de 

de grau, passou a pala- 
vraa Alessandro Nunes 
Vieira, que fez o ju- 
ramento em nome dos 

colegas. Em seguida, 

fizeram seus discursos o 

orador da turma, Fa 

biano Ricardo Soares 

Murta, ¢ o paraninfo, D. 

Luciano Pedro Mendes 

de Almeida. Terminados 

os pronunciamentos 

foram homenageados 
com placas alusivas ao 

acontecimento o para 
ninfo e o homenageado 
geral, Jodo Lino dos 
Santos. Apés as home- 

nagens, o reitor também 

fez seu discurso ¢ soli 

citou aos diretores de 

centro que conferissem 
titulos de mestre e 
doutor, e grau aos for 
mandos. Os pais dos 

formandos foram home: 

nageados em seguida, 
sendo representados por 

Mauro Bernardes Birro 

¢ lima Batista Birro 

Concluida a homena 

gem, o professor Luiz 
Sérgio Saraiva encerrou 
a sessão,
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Hidroponia 
Novo software calcula soluções nutritivas 

A Universidade Federal de Vigosa 

acaba de colocar no mercado um novo 
software, “Hidrocalc”, que faz o cilculo 

— O programa foi criado pelos 
: sores Roberto de Aquino 
Leite, Herminia Emilia Prieto Mar- 
tinez ¢ Paulo Roberto Gomes Pe- 
Teira, do Departamento de Fitotecnia 
da UFV. A imtenção do grupo é 

disponiveis; ter maior rapidez nos 
leulos e exatidão nos resultados; 
* obter formulações para várias 
Culturas, podendo acrescentar 
outras. i 

< Como é 

Coma informam os criadores do 
s © “Hidrocalc™ calcula as 

Quantidades necessdrias dos 
N disponíveis para pre- 

Sóluções nutritivas de custo 
mo para os cultivos hidro- s 

lisponiveis. 

Constitui um banco de dados 

contendo composição, solubilidade 
€ custo de fertilizantes e sais 
disponiveis no mercado brasileiro, 
Efetua cdlculos utilizando o pro- 
cesso de pesquisa operacional pelo 
método Simplex. buscando ajuste 
do custo minimo, equilibrio de 
cargas positivas e negativas e limites 
das concentragdes de sódio e 
cloreto, dentro das exigéncias 
nutricionais dos diversos grupos de 
cultura 

Tudo isso. colocado de ma- 
neira prática para o usuário, com 
função Help em todas as etapas, 
enfatizam os pesquisadores. 

A configuração necessária para 
executar o "Hidrocale” ¢ ambiente 
Windows 3.11, ou superior, com o 
mínimo de 4 MB de meméria RAM 
e disponibilidade de MB no disco 
rígido.Páginas do nove software. 

Hidroponia no 

Brasil 

Como revelam os 
pesquisadores da UFV, a 
expansão da hidroponia no 
Brasil fez com que aumentasse 
a concorrência, exigindo a 
utilização de técnicas que 
reduzam os custos operacionais 
Assim, para maior eficiência, o 
hidroponista deve dispor do 
“Hidrocale” para calcular com 
exatidão ¢ rapidez as quan- 
tidades dos fertilizantes dispo- 
níveis que são necessárias para 
preparar as soluções nutritivas 
de custo minimo. 

Com a utilizagio do 

programa, é possivel substituir 
um fertilizante, fazendo auto 
maticamente os ajustes ne 
cessários para manter o balanço 
nutricional da formulação ori- 
ginal, com o menor custo pos- 
sivel 

Outro resultado do 

acirramento da concorréncia no 
setor é a necessidade de 
diversificar as culturas pro- 
duzidas em bidroponia. O 
programa fomece um banco de 
dados contendo formulagdes 
utilizadas em diversos paises 
para uso geral ou para grupos de 
culturas, incluindo hortaliças 
folhosas ¢ de frutos e plantas 
omamentais. 

Além das formulações 
disponiveis, permite a inclusão 
de outras, de acordo com a 

Os interessados em 

obter maiores informações 
sobre o programa podem 
procurar os pesquisadores 

no Departamento de 
Fitotecniada UFV. Os 

contatos podem ser feitos 
pelo telefone (031) 899- 

2613, fax 899-2614 
ou e-mail 

hidrocalamail.ufi.br. 

Páginas do novo software 

Congresso 

O novo software foi apresentado ao mercado em junho 
passado, no Encontro de Plasticultura e Hidroponia, realizado em 
Campinas, e na 4* Exposição Técnica de Horticultura, montada 
na cidade de Holambra. 

Houve grande interesse por parte dos hidroponistas, que 
consideraram o programa como alternativa vidvel para diminuir 
05 custos da solução nutritiva e, principalmente, pela possibilidade 
de substituir fertilizantes não-disponíveis no mercado em 
determinadas ocasides.



O Serviço de Corpo É 
Bombeiros da UFV informa | 
comunidade académica as 
vidades executadas pelo o 
durante o més de junho. 1 

mento de gases em geral (1 
‘busca ¢ retirada de caddveres (1 
combate a incéndios diver 
(1), captura de animais rafv 
ou vadios (15), controle do nive 
de água das represas (4), corte & 
drvores que acarretavam 

(21), desobstrução de redes & 
Água e esgotos (7), prevençã 
contra incéndios em acidentes! 
espetáculos (4), palestras sobd 
prevenção e combate a incéndid 
(5), queimadas para prevengh 
(3), recarregamento de extintoré 
de incêndio (72), retirada & 
animais, objetos submersos é 
soterrados (2), retirada de colmét 
a3 de abelhas e marimbondos (S) 

Como informa o chefe 
Grgão, Joaquim de Lima Li 
foram estes os serviços 
dos: apreensão de animais (14) 
apreensão de objetos diversos (5) 
acidentes de trânsito (10) 

achados e perdídos (9), deteng¥ 
de infratores (3), exposiçõe! 
diversas (4), festas no Recant! 
das Cigarras (2), irregularidade! 

— emrepartições (32), e 
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Ginástica da UFV faz sucesso na Espanha 
Dezoito ginastas treinados no 

0 de Educação Fisica 
da UFV, integrantes do projeto ex- 
tensionista na drea de Ginástica che- 
fiado pelo professor Pedro Alves 
Paiva, participaram do Festival Inter- 
Bacional de Blanes, regido de Costa 
Brava, Espanha, no periodo de 27 de 
Junho a 06 de julho. 

O evento, caracteristico de Gi- 
ástica Geral, contou com a partici- 
Pação de aproximadamente mil gi- 

seno 

B e e em tempo de 20 minutos . 
dos, fazendo 

Mentos mais avançados e de alta 
omplexi idade 

O Festival Internacional de Bla- 
96 aconteceu pela primeina vez ¢, 

na avaliação dos organizadores, foi 

surpreendente.em razão do grande 
número de participantes. Todas as 
coreografias dos ginastas de Vicosa 
foram muito aplaudidas, num reco- 
nhecimento da excelente qualidade 
dos trabalhos extensionistas que a 
UFV desenvolve hoje no Brasil, com 
2 atuação sempre destacada dos aca- 
démicos do Curso de Educação Fisi- 
ca da Instituição, aliada A dedicação 
dos jovens atletas 

O Festival de Blanes teve a pre- 
senga da comissão organizadors do 
Intemational Gyn Festival de Riccio- 
ne, que realizará sua quarta edição 
em julho de 1998, na cidade italiana 
do mesmo nome, que, encantada 
com a participação brasileira em Bla- 
nes, formulou convite especial aos 
ginastas da UFV para realizarem a 
abertura e o encerramento daquele 
evento, repetindo o ocorrido no últi- 
mo festival. realizado em 1996 

Taça BH atingiu seu objetivo 
A chave F, da primeira etapa da 

XIll Taga BH de Futebol Janior, 

Paoli, do Departumento de 
Educação Física da UFV. O evento, 

além de revelar atietas da região - a 
exemplo de Reinaldo, que já 
integrando a equipe do Juventude, 
de Caxias do Sul -, ofereceu opor- 
tunidade aos académicos do Curso 
de Educação Fisica da UFV de co- 
locarem em prética seus conheci- 

S5 

dos JIMI/97 

mentos, o que possibilitou à Ale- 
xandre se revelar como 1écnic 
conforme aconteceu com Ney Cara- 

tinga, que atualmente exerce o cargo 
de técnico da equipe juvenil do Cru- 
teiro. 

Das quatro equipes designadas 
para & chave F, a do Japan Sports 
mereceu maior atenção por parte da 
UFV, por se tratar de uma equipe de 
universidade daquele pafs e, 
portanto, além do esporte, havia o 
fator de integração entre estudantes 
das duas instituigbes. Na tarde do dia 

10, acompanhada pelo professor de 
Educação Fisica do Coluni, José 

Muhanis B. Nasser, a comissão 
técnica da equipe japoncsa, formada 
por Makoto, Mardonni, Mizuni e 
Tino, foi recebida na Reitoria pelo 
vice-reitor Carlos Sediyama, pre- 
senteando-o com algumas lembran- 
ças originárias daquele pais. 

Viçosa classifica-se para a segunda etapa 

Vi de Esportes), representando Viçosa, fez uma grande apresentação 
-MA mmm’m Jogos. ao‘lmmde Minas (JIMU97), na chave da região Sudeste A, classificando- 
SE em cinco das sete modalidades de que participou. Os jogos aconteceram no periodo de 10 à 13 de julho e 

DBA e Funarbe 
promovem curso pratico 
sobre insetos aquaticos 

Termina amanhã, na Universidade Federul de Vigosa, o Curso Prático de Biossistemática de Insctos Aquáticos, promovido pelo Departamento 
de Biologia Animal (DBA) é pela Fundação Arthur Bernardes (Funarbe), sob à coordenação do professor Paulo Sérgio Fiuza Ferreira 

O curso, que está sendo ministrado desde o último dia 14, nas dependências do DBA (foto), tem como objetivo principal oferecer oportunidades a universitários, técnicos, professores ¢ pesquisadores de 
obterem uma visão geral da biologia, ecologia e taxonomia dos principais 
Erupos de insetos aquáticos, por meio de métodos e técnicas de estudo 
em campo ¢ laborato 

A programação consta dos seguintes tópicos básicos: a) O meio 
aquático (habitat, fatores abióticos e adaptações i vida aquática); b) Os 
insetos aquáticos e semi-aquáticos (diversidade, adaptações ¢ evolução, 
ciclo da vida, métodos e técnicas de coleta e conservação e coleção); e ) 
Taxonomia das famílias de insctos aquáticos e semi-aquáticos. 

Lançament 

Professora Dulce 

A professora Dulce Maria 
Viana Mindlin, do Departamento 
de Letras e Artes da UFV, lançou 
0 livro “José de Anchieta: no 
limiar da santidade”, no dia 30 de 
junho, no Restaurante Pau Brasil 
Natura! de Fortaleza, Dulce é 
doutora em Letras pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro e detentora de prêmios 
em níveis nacional e inter- 
nacional, tendo tealizado pes- 
quisa de pós-doutorado em Ro- 
ma, no Arquivo Romano da So- 
ciedade de Jesus. A obra lançada 
é parte da pesquisa iniciada em 
1988, com bolsa do CNPq, para 
9 projeto “Ficção e catequese 
um binômio perfeito” 

Outra obra Innçada, cssa de 
cardter técnico, foi “O voto 

computadorizado; legitimidade 
democritica”, de autoria do 
vigosense Paulo César Bhering 

os de livros 
Camarão, com preficio do 
Ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Carlos Mário da Silva 
Velloso, então presidente do 
Tribunal Superior Elcitoral 
cargo que exerceu até maio de 
1996, 

Paulo Camarão foi aluno do 
Curso de Agronomia da UFV, 
mas optou pela Fisica, drea em 
que diplomou-se pela UFR) 
Dentre 05 vários cargos que 
ocupou consta o de Secretário de 
Informatica do TSE, onde 
tornou realidade a informa- 
tização do voto no Brasil. A 
solenidade de langamento foi 
realizada no salão da TELEMIG, 
em Belo Horizonte, no dia 27 de 
junho, com a presenca, dentre 
outros, da advogada Valéria 
Arocira Braga Ferreira Duarte ¢ 
do professor José Muanis, vice- 
presidente e diretor social da 
ASPUV. respectivamente. 

Paulo César B Camardo.



em 
b e 

&. 

-bggo-m a :—mnçlu dos 
alfabetizadores ¢ o custeio de sua 
v—lvlwnnmm 
alimentação « hospedagem do grupo 
ficaram a cargo daquele grupo 
——Hsúuw 

gundo, Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira, Língua 
Estrangeira ¢ Redação; e, no 
último dia, provas especificas 
para o curso pretendido pelo — 
candidato. Exceto redaglo e 

Morte de Qullu) Berro 
d'Agua”, de Jorge Amado; “O 
Ateneu”, de Raul Pompéia; e | 
“Sermão pelo bom sucesso das 
‘armas do Portugal contra as de 

”, de Padre Antônio 
Vi Í 

O formulário de inserição, o | 
manual do candidato ¢ outras 
informações sobre o Vestibular/ 
98 poderão ser obtidos pes- 
soalmente na Copeve ou so- 
licitados pelos telefones (031) 
899-2137 ou $99-2154, por fax 
(031)899-1424 ou pela Intemet 
copeve@mail ufv br 

pelo Grupo Votorantim, sendo ¢ 
demais custos da UFV. 

O treinamento contou com | 
participaglio dos professores Dº 
mostenes Antonio Rust, Eneid 
Percira Gondim, Eny Tafuri, Marile! 
de Melo Vieira, Marisa Barketo, Msr! 
Silva de Melo, Rita Maria de Mch 
Alencar ¢ Tania Valquiria Menego! 
do médico Cristiano Simões Neto 
dos manitores remuncrados pela 
Reitoria de Extensdo ¢ Culturt 
Helenice de Fatima Bastos, 
Aparecida Gonzaga é Celma Gom! 
de Oliveira. 
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ormandos de julho de 1997 
Lun Fernando Mesariro Ribewo 
Muno Duste Canever 
NMn de Andrado Revendo Fibe: 
Panícia Loges Rixado 

MESTRADO KM ENGENHARIA 
AGRÍCOLA 

Atterio Spetzans Framceshuns 
Demssene 

Simone Mazsoes de Almeide Saigado 

DOUTORADO EM CIENCIA E 
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. 

Wéctos Hermando Páes Krvera 

MESTRADO EM CIÊNCIA 
FLORESTAL 

MESTRADO EM FITOTECNIA
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MESTRADO 
MICROMIOLOGIA 

Adrions Elisa C do N Cuistega 
[ 

MESTRADO EM SOLOS E 
NUTRIÇÃO DE FLANTAS 

Queme Pervrs (s 
Ko Leis lanh 

DOUTORADO EM SOLOS E 
NUTRIÇÃO DE FLANTAS 

Fredy Fermando Rim Vagareço 

MESTRADO EM ZOOTECNIA 

Atriana Weiens ds Nescimmnso 
Carta Mana de Am Perera ¢ Sy 
Chlabe e Castro Gowtan 
ok Maria s Raposo Maciet 

Jiné Geraido e Vacgas luice 
Líberdo Alfonse Mazs Angui 
Ls Gustavo Tavares Braga 
Marzelo de Lino Vieica 
Muecelo Raieigues Marine 
Rebeno Cielo de Almeida 
Sammast Pemura Freas 
Sérgo Nensn Sihva Atves 
Shever Rarross de Carval 
Sty Helena Menses 

Pedro Amonso Munis Maiatars 
e Meiena Noguers Tar 
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Convénio internacional 

UFV/Auburn 
A Universidade Federal de 

Vigosa e a Universidade de 
Aubum (EUA) vão empreender 
uma série de agdes conjuntas 
voltadas para a Engenharia 
Florestal. Convénio nesse sentido 
foi assinado no último dia quatro 
pelo reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, que o re- 
Passou ao professor Kenneth 
Mac Nabb, em visita a Vicosa 

assinatura dos dirigentes da 
instituição norte-americana. 

— Segundo a assessora de 
Assuntos Interinstitucionais ¢ 
Intemacionais, professora Maria 

O professor Kenneth Mac Nabb (a0 centro) é recebido na UFV. 

Cristina Pimentel Campos. a 
Universidade de Aubum ¢ pau- 
tada na filosofia dos “Land Grant 
College" e mantém, & semelhanca 
do que ocorre na UFV, sólido 
programa no setor agrário, 
alicersado no tripé ensino, 
pesquisa ¢ extensão. 

A área de cooperação, objeto 
do convênio, estará voltada, nesta 
primeira ctapa, para a Engenharia 
Florestal, cabendo a coordenação 
dos projetos aos professores do 
Departamento de Engenharia 
Florestal, Amaury Paulo de Souza 
(chefe do órgão) e Laércio Couto, 
ambos especialistas na área 

.íIPC'—Viçosa de junho teve 
aumento de 0,27% 

. O Departamento de Economia (DEE) da Universidade Federal 
&,WW& em seu trabalho de acompanhamento da evolução 

6 903 preços pagos pelos consumidores na faixa de renda de | 
ahl nhhua:: Area urbana do municipio de Viçosa (IPC- 

Viçota); constatou, no més de junho, uma evolução média de 
Preços da ordem de 0,27%, ficando o indice acumulado no ano 
EM 4659 ¢ nos últimos doze meses em 5:04% ds 

À e o Viçosa, o mator indice 

'ªi'ºº"'".'ã"a'.ºâ.'à mmm (1,74%), influenciado 
Principalmente pelas altas nos seguintes itens: taxa de dgua e 
;‘b.'bo.mfi), conservação e reformas de casa (2,19%) e aluguel 
Condominio (1,96%). : 

08 outros grupos apresentaram as seguintes variações: Edu- 
eação ¢ Despesas Pessoais (1,32%), Alimentação (0,02%), Arti- 
804 de Residência (0,02%), Transporte e Comunicação (-0,37%), 
Vestuário (-0,43%) e Saúde e Cuidados Pessoais (-0,56%), 

Cesta básica 

— O custo da Cesta Básica de Alimentação apresentou uma 
Queda de -6,95% em relação 80 mês de maio. Naquele mês, seu 
--g foi de R$74,58 ¢, em j'“::i. caiu poe ';’.“;;;‘:: sa 

¢y Otrabalhador que ganha salário mi Y , 

62,15% de sua ....2' para adquirir os produtos componentes da 

Básica de Alimentação. Já no mês de junho, ele precisou 

de 57,83% de sua renda para comprar 05 mesmos produtos, 
Testando-lhe apenas R$50,61 para atender às despesas de 

servigos pessoais, vestudrio ¢ sadde e higie 

Termos de horas trabalhadas, o trabalhador precisava, em 
de 136 horas ¢ 41 minutos para adquirir os produtos da 

enquanto que, em junbo, teve que trabathar 127 

€ 12 minutos para comprar oy mesmos produtos. 

Fundagio internacional auxilia projetos 

desenvolvidos na UFV 

A Fundação Internacional para 
Ciências (IFS) tem auxiliado pesqui- 
sadores da Universidade Federal de 
Viçosa no desenvolvimento de 
projetos de pesquisa claborados na 
Instituigdo. 

A IFS ¢ uma organização ndo- 
govemamental, fundada em 1972, da 
qual participam 95 academias de 
ciéncias e fundagdes de amparo à pes- 
quisa de 77 paises, sendo adminis- 
trada por um conselho internacional 
com sede em Estocolmo (Suécia) 

O objetivo da Fundação é au- 
xiliar jovens cientistas que traba- 
Iham em paises em desenvolvi- 
mento, nas seguintes áreas de pes- 
quisa: Recursos Aquáticos, Ciências 
Agrárias, Ciências Florestais, Ciên- 
cias de Alimentos, Produção Animal 
€ Produtos Naturais. O valor máxi- 
mo de cada projeto aprovado é de 
USS 12 mil 

Desde sua fundação, a 1FS já 
apoiou 2.516 cientistas de 97 paises 
No Brasil, 101 pesquisadores 
receberam auxílio da entidade 
sendo cinco da UFV: Múcio Mansur 
Furtado, Evandro Ferreira Passos 
Luiz Cláudio de Almeida Barbosa, 
Carlos Emesto G, R. Schacfer ¢ 

Pedro Amorim Berbert 
O ex-professor Miicio Mansur 

Furtado, do Departamento de Tecno- 
logia de Alimentos (DTA), 
desenvolveu o trabalho Utilização de 
processos de ultrafiltração para 
recuperação de proteinas a partir de 
soro ¢ aumento do valor nutricional 

de queijos brasilciros. Este projeto 
possibilitou a aquisição, para o DTA, 
de um equipamento de ultrafiltragio, 
O professor Evandro Ferrei 
Passos, do Departamento de Fisica 
(DPF), desenvolveu o projeto 
Refrigeração & adsorção ¢ estudos 
em tubo de calor 

O professor Luiz Cliudio de 
Almeida Barbosa, do Depantamen- 
to de Quimica (DEQ), estd 
desenvolvendo o projeto Estudo da 
Composição Quimica de Plantas 
Brasileiras que apresentam 
Atividade Nematicida, contando 
com a participagdo de estudantes de 
Iniciação Cientifica ¢ do curso de 
Mestrado em Agroquimica da UFV 
¢ dos professores Antdnio Jacinto 
Demuner, do DEQ; Maria Amélia 
dos Santos, do Departamento de A 
gronomia da Universidade Federal 
de Uberlandia (UFU); e Oliver 

Howarth, do Departamento de 
Quimica da Universidade de 
Warwick (Inglaterra). 

O professor Carlos Emesto 
G.R. Schaefer, do Departamento de 

olos (DPS), também está de- 

senvolvendo trabalho com auxilio da 

1FS. Seu projeto, intitulado Efeitos 
da conversda floresta-pastagem na 
estrutura de solos em dreas de assen 
famento em Roraima, Amazônia, 
conta com o apoio da Universidade 
Federal de Roraima (UFRR) e a par- 
ticipação de estudantes de pós-gra- 
duação do DPS e dos professores 
José Frutuoso do Vale, Valdinar 

Melo ¢ Reginaldo Sampaio, da 
UFRR 

Por fim, o pesquisador Pedro 
Amorim Berbert, do Departamento 
de Engenharia Agricola (DEA), 
recentemente recebeu auxílio pars 
desenvolver o projeto Medida on- 
line do conteido de umidade de 
produtos agricalas. O estudo visa ao 
desenvolvimento de uma metodolo- 

gia ¢, posteriormente, à construção 
de um protótipo para a medição do 
teor de umidade de uma coluna de 
grios em movimento, 
necessidade de retirada de amostras. 

sem a 

Funcionários da Biblioteca Central 

concluem treinamento 
A Diretoria de Recursos Huma- 

nos da UFV concluiu, no último dia 
cinco, o Programa de Capacitação e 
Desenvolvimento dos Recursos 
Humanos da Biblioteca Central, 
iniciado em fevereiro deste ano, com 
a participação de 83 funcionários. O 
objetivo foi criar nova visão da 
realidade acadêmica e estimular nos 
funciondrios uma postura favoráve! 
com relação ds atividades de cada 
um, dentro da perspectiva de mu- 
danca e renovação experimentada 
pela Biblioteca, que vem oferccendo 
novos serviços à comunidade, após 
recente ampliação, 

Organizado pelo Serviço de 
Desenvolvimento de Pessoal da 
DRH, o treinamento teve 20 horas 
de duração ¢ foi dividido em quatro 

módulos, sendo três ministrados nas 
instalações da própria Biblioteca ¢ 
um na Escola Dom Bosco, em Ca- 
chocira do Campo. 

Temário 

O primeiro módulo abordou. 
Biblioteca Central - Novos Hori- 

zontes ¢ Perspectivas” e “Programa 
de Capacitação e Desenvolvimento 
dos Recursos Humanos da Biblio- 
teca Central”. No outro modulo, foi 
feita uma andlise situacional com 
entrevistas por setores, levantamento 
de expectativas, percepção da 
realidade e criticas e sugestões. 

No módulo desenvolvido em 
Cachocira do Campo, foram aborda- 
dos, após uma dinâmica de sensibili- 

Solenidade de encerramento. 

7ação, 
tica" 

'A UFV como Sistema”, “É 
"0 Papel da Chefia”" ¢ "Postura 

Profissional ¢ Relacionamento Inter 
pessoal”, seguidos de avaliação. No 
último modulo, foram abordados, 
com a mesma dinâmica, os seguintes 
assuntos: “Qualidade no atendi- 
mento” e “O Fumo e o Álcoo! no 
Ambiente de Trabalho”, igualmente 
seguidos de avaliação. 

A apresentação dos temas esteve 
a cargo de diversos especialistas da 
Universidade: professora Nina Rosa 
da Silveira Cunha, dirctors de 
Recursos Humanos; bibliotecrias 
Déris Magna Avelar de Oliveira 
(diretora) e Tereza Cristina Cardozo 

da Silva, da Biblioteca Central; 
psicologa Carmen Licia Gomide 
Costa ¢ assistente social Marisa 
Aparecida Rocha da Costa, do 
Servigo Psicossocial; pedagogo João 
Nazário Barbosa, da Diretoria de 
Recursos Humanos; e professores 
Jefferson Boechat Soares, do 
Departamento de Economia, e Ri- 
cardo C. Gomes, do Departamento 
de Administragdo. 

A solenidade de conclusão do 
treinamento foi realizada no dia cin- 
<o último, no auditorio da Biblioteca 
Central, e contou com a presença de 
várias autoridades universitárias.



largatixas, besouros e pererecah 
rotalmente mumificados c em perfcl® 
estado de conservação. Mediante § 
impassibilidade de retirar esses animai 

Tegionais para a tipificação do produis 
dundo a cada um o verdadeiro valor, D 
contririo, continuará sendo feito é 
"coquetel”, completa o professe 
Alfrodo. 
Eleavalia que é possível avançar dÁ 

trabalbo nestas áreas vem dando 
resultados wrpreendentes Disse ta 
bém que « educação em Cuba, gratuith 
em todos 05 níveis, mas qué a pri- 
oridade, para o ensino técnico, quando 
o profissional poder voltar set 
conhecimento em aplicação prática paí?. 
sua região de origem. Os cursos s 
perior e de especialização ficaf 
reservados para 06 cientistas, que 1êf 
todo 0 apoio para desenvolver sest 

seu país passou por várias dificuldade 
devido A decisão do bloco soviético 
Que acarretou grandes mudanças 
politico-sociais € cconômicas, além do 
bloqueio comercial imposto pelos 
Estados Unidos. Agora, todo esth E 
normalizando ¢ a economia do pais csth 
bem equilibrada. 

Alada na reunido, o consel 
respondeu a v rias perguntas dof 
professores presentes, principalmente 
no tocante A troca de conhecimentos 
técnico-científicas entre pesquisadores 
da UFV e de Cuba, retomando no Rio 
de Janeiso com a certeza de que, em 
breve, tal iniciativa poder estar sendo 
consumada. 
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Livro sobre soja cita o trabalho desenvolvido 

pela UFV na area 
A Ceval Alimentos encomendou 

4 L&PM Editores S.A., de Porto 
Alegre, a produção de uma das mais 
completas obras sobre o cultivo da 
soja no Pais. O livro, intitulado O 
Brasil da Soja - Abrindo Fronteiras. 
Semeando Cidades, tem 256 pági- 
s, versão para o idioma inglês € wma 
impressão esmerada feia pela Grifica 
Hamburg, 

A pesquisa ¢ o texto da obra, 
fl'lod--wiuojmdua.& 

Desta matéria. A edição do livro 
Contou ainda com ajuda de uma 
Brande equipe, formada por 
Tepórteres, ilustradores, revisores, 
tradutores, produtores grificos ¢ 

impressores, dentre outros pro- 
fissionais que possibilitaram sua 
reslização, 

De acordo com os editores, a 
obra foi encomendada pela Ceval 
Alimentos em comemoraglo de 
seus 25 anos de atividades e ¢, antes 

de mais nada, uma contribuiclo & 

história recente do País, na medida 

em que reconstitui ¢ narra a saga 
da abertura das novas fronteiras 
agricolas do Brasil por meio do 
cultivo da soja. Um projeto que 
ocupoy, durante quase dois anos, 
mais de meia centena de profis- 
sionais. 

0 fotbgrafo Femando Bueno e 
sua equipe documentaram a pai- 
sagem brasileira onde a soja está 
presente, em mais de 200 rolos de 
filmes. Percorreram mais de 35 mil 

quilômetros de estradas ¢ fizeram 
70 horas de vôo, atravessando 14 
estados brasileiros, do Rio Grande 
do Sul a0 Maranhão, registrando a 
soja em seus mais variados estigios 
de crescimento e a civilização que 
se formou no rastro dos pioneiros. 

O jomalista Geraldo Hasse, es- 
pecialista nas questdes rurais, 
realizou igualmente seu périplo em 
busca da trajetdria da soja no 
Brasil. Ele ¢ sua equipe entrevis- 
taram mais de 150 pessoas, dentre 
técnicos, ex-ministros, politicos, 
empresários, cientistas, produtores 
€ aventureiros que contracenaram 
na aventura da implantagdo da soja 
no País, 

Dezenas de instituições foram 
ouvidas e o resultado é uma obra 
de referência fundamental, uma 
verdadeira radiografia da questão 
da soja no Brasil; suas orfgens, sua 
evolução, seus personagens e sua 
gigantesca importância no de- 
senvolvimento econômico, social, 
rural e urbano da nação brasileira. 

0 livro aborda 17 itens: Uma 
Saga Brasileira; A Revolução da 
Soja; Antes da Roga, a Escola; O 
Impulso Estrangeiro; A Alavanca 
do Trigo; O Brago Cooperativist; 
A Febre de Chicago; A Conquista 
dos Oestes; O Eixo do Agri- 
business; Uma Aventura Tropical; 
Um Símbolo de Saúde; Diagrama 
do Uso da Soja; Lições de uma 
Revolução e Cronologia da Soja no 
Brasil; Caderno de Fotos (Pai- 
sagem Brasileira da Soja); Cademo 

UFV faz estudo arquitetônico para 
ampliação do Fórum de Viçosa 

Atendendo solicitação do Juiz 
de Direito da Comarca de Viçosa, 

Gilson de Moura Luz, a Di- 
Visdo de Projctos e Obras da Pró- 

Htoria de Administração da 
Federal de Vicosa fez 

um estudo arquitetdnico para a 
ampliação do Forum de Viçosa, 
SOm acréscimo de mais um pavi- 
Mento, vísando atender ds exi- 

giram-se à escada atual € a algumas 
paredes do térreo e do segundo 
pavimento. Só não foi atendida & 
exigéncia da instalação de um 
posto bancário dentro do prédio, 
por ser a agéncia local do BEMGE 
muito proxima do Férum ¢ por ela 
já estar oferecendo um atendi- 

res do projeto, as dificuldades 
técnicas advindas para a ampliação 
são facilmente contomáveis, uma 
vez que o Forum atual está muito 
bem localizado no centro de Vigosa 
e também porque ¢ dificil de se 

encontrar na cidade uma outra área 

central no valor de 250 mil reais 
para a construção de um novo 
prédio, que é o valor estimado para 
a reforma proposta. 

De acordo com o arquiteto, o 
projeto revitalizou a fachada do 
Forum, com a proposição de deta- 
Thes na entrada ¢ revestimentos em 
fuixas, com cerfimica, criando um 
desenho suave, mas compativel 
com a forma cúbica do edificio 
original. Segundo ele, “o estudo 
procurou fazer a revitalização sem 
perder a característica atual, pois o 
prédio se encontra em posição 
destacada no espaço urbano e uma 
alteracho drástica de sua fachada 
poderia causar espécie A população 
local”, 

de Fotos Históricas; e Agrade- 
cimentos. 

A obra cita a UFV nos seguin- 
tes topicos: Antes da Roga, a Es- 
cola (página 22); Uma Aventura 
Tropical (páginas 73, 74,79, 83, 86 
¢ 87); Um Simbolo de Saúde (pá- 
gina 95); Ligdes de uma Revolução 
(página 103); Fotos Historicas (P4- 
gina 186 - Foo] 1); ¢ Agradecimen- 
tos (Página 191), fazendo menção 
aos professores Tuneo Sediyama e 
Sebastião Alipio de Brito ¢ a0 
técnico de nivel superior José Luiz 
Lopes Gomes, todos do Depar- 
tamento de Fitotecnia da UFV. 

Um dos destaques das referén- 

Informatica e Internet 

cias feitas & UFV está no final da 
Página 83, no qual o jornalista 
Geraldo Hasse fala sobre a pales- 
tra que o professor Tuneo Sedi- 
yama proferiu para agricultores e 
técnicos, no Curso sobre Tecno- 

logia da Produção de Soja, rea- 
lizado nos dias 25 ¢ 26 de setem- 

bro de 1996, na Central de Ex- 
perimentação, Pésquisa e Exten- 
são do Trilngulo Mineiro 
(CEPET), em Capinépolis-MG. O 
Curso foi coordenado pelo pro- 
fessor Sebastião Alipio de Brito, 
na época diretor do órgão, e con- 
tou com a participação do préprio 
jornalista. 

| para veterinários 
Amivmm&mm:mwmflhuhum a partir das 7 h 30 min, no Clube Portuguds de Niterói, a 1* Invet, 

queccmflufldel:mewmmlmdfihfwmlfinehmm 
| veterindrios. 

A coordenação está a cargo do médico-veterindrio José Reinal- 
do dos Reis Ferreira, do Conselho. Regional de Medicina Veterinária do Estado do Rio de Janciro (CRMV-RJ). Além dele, participarão 
do evento o professor Mauricio Garcia, da Universidade Paulista, ¢ 
o analista de sistemas Silvio Nunes Bandeira, responsável pela versio 

| — eletrônica do Jomal do CRMV-RJ. 
| —A programação do semindrio constard de quatro partes: Infor- | - mática para Iniciantes; Sistema Operacional e Softwares; Gerencia- 

mento de Laboratérios e Clinicas Veterindrias; e Internet. Já a feira 
funcionará concomitantemente 80 seminário e terá stands com 
equipamentos e acessórios para informética, banco para finan- ciamentos, livrarias, móveis ¢ instrumenta! veterinário, fabricantes de ração e laboratórios de imunobiolégicos. 

As inscrições, no valor de R$70,00, deverão ser feitas até 6 dia 
4 10 de agosto. Maiores informações poderão ser obtidas no Clube 

Português de Niterói, na Rua Lara Vilela, 176 - Ingá - CEP 24241- 
970 Niterói-RJ, ou pelo telefone (02 1) 292-4499.
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inário Universidade Aberta 

O Reitor da UFV, profexsor Luiz Sérgio Saraíva, taúda os participantes do 
Semíndrio 

da UFV, professor Luiz Sérgio 
Wb—up—ae 

Sediyama; do presidente da Asst 
ciação dos Municípios da Zona 8 
Mata Norte, André Caríos Ferreit 
Xavier, prefeito de Piraúba; ¢ o 
prefeito de Viçosa, Fernando Sant 
ma e Castro. 

Após a solenidade de aber 
houve um debate sobre o 

de Ação Compartilhada’ wij 
pela Universidade. No dia novt 
Aconteceram as apresentações 
propostas nas áreas de cultu 
desenvolvimento, educação, saúde é 
urbanismo, em reuniões de trahalb? 
no Centro de Ensino de Extensio 
das quais participaram os secretariot 
€ assessores das administraçõe! 
municipais. | 

Saúde, presidida pelo medico Ge 
raldo Magela de Oliveira Rezende 
conta ainda com o professor I 
Jucksch, ¢ os médicos Jayme Wilia? 
Rigueira, Cristina Maria do Prad® 
Lima ¢ Amtônio Robervo da Sitva. A 
da Divisão de Alimentação tem 
presidência do professor Pauld 
Femando da Glória Leal é seus d& 
mais metnbros são Carlos César & 
Araújo, Lócia Helena Rodrigue! 
Lourenço e Patricia Tavares de AF 
meida A do Serviço Psicossocish 
que poderd vir a ser Divisão, pre 

‘Gondim e Sônia Maria Leite Ribeiró 
do Vale, a psicologa Marisa Apa 
rocids Rocha Barbosa e a scadémich 
Patricia Tavares de Almeida, extá 
por ser representante dos esté” 
dantes, tem seu nome em mais 3¢ 
uma divisão. 

A proxima teunião do Conselhé 
de Assuntos Comunitdrios esth 
prevista para o dia seis de agosto. 
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Tecnélogo em Laticinios terá bacharelado 

0 Curso de Teenólogo em 

extinto, o 
lnpodc que o5 atuais 

optem pela versão 

 disse também que 
do projeto de 

a partir de 98 
reestruturação do curso veio atender 
30 antigo anseio de ex-alunos, 

estudantes e professores 
ligados 4 área ¢, para tal, sofreu 
modificações em nível curricular e 
terd duração de quatro anos, ao 
contrário do curso de Tecnólogo em 
Laticinios, de apenas trés anos, Com 
o bacharelado, o profissional terá 
muito mais facilidade para continuar 
seus estudos com pós-graduação ¢ 
doutorado na drea de Ciéncias c 
Tecnologia de Alimentos, ambos já 
oferecidos pela UFV, mas que 
atualmente atendem apenas a 
profissionais da Tecnologia de 
Alimentos. 

para conhecer suas demandas ¢ 
apresentar as contribuigdes do 
grupo. No final do dia, realizou-se 
uma reunião plendria na qual os 
relatores de cada grupo de trabalho 
apresentaram suas conclusdes ¢ 

Fafeod, Centro Federal de Educagio 

As ofertas de emprego, que têm 
surgido com frequência, inclusive 
dirigidas à propria Universidade, 
superam em muito a0 nimero de 
profissionais 4 disposição no 
mercado de trabalho que é muito 
promissor, em virtude da crescente 
expansão da indústria laticinista do 
Pais. O profissional deste ramo atua 
nas principais empresas do Brasil; 
em Instituigdes de Ensino, Pesquisa 
€ Extensdo; no desenvolvimento de 
projetos ¢ instalagdes de industrias 
de pequeno, médio e grande portes 
e na expansdo das já existentes; ¢ em 
inspeção, consultorias, vendas e 
representagdes. 

‘Dirigentes das IFES mineiras 
— reúnem-se em Diamantina 

Tecnológica de Minas Gerais, Escola 
Federal de Odontologia de Alfenas, 
Faculdade de Medicina do Triângulo 
Mineiro, Universidade Federal de 
Lavras, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Universidade Federal 
de Ouro Preto ¢ Universidade Fede- 

renga (coordenador) ¢ José Dionísio 
Ladeira, da Copeve; do diretor-assis- 
tente de Recursos Humanos, José 
Rubens Reis Raposo; ¢ do chefe da 
Divisão de Imprensa da Coordena- 
doria de Comunicaglio Social, José 
Paulo Martins, 

j_Artlgo de professor do DEQ ¢ tema de capa da 

o artigo intitulado 
M O princípio 

revista “Química Nova na Escola” 
qual $ão focalizados aspectos 
importantes da interface Ciência 
Sociedade, procurando, sempre 
que possível, analisar o potencial 
€ us limitações da Ciência na 
solução de problemas sociais. 

Para produzar o artigo, o profes- 
sor da UFV contou com a co- 
Taboração de Gibraim Souza Couri, 
da Polícia Federal de Belo Horizon- 
te, e dos norte-americanos Glenn 

estão disponiveis no Depar- 
tamento de Quimica, com o pro- 
fessor Efraim Lázaro Reis, te- 
sourciro da Seção Regional da 
SBQ em Vicosa. 

UFV participa de projeto que visa 

a capacitagio de educadores 

infantis 

A Universidade Federal de 
Vigosa é uma das 16 Instituições 
de Ensino Superior de Minas Ge- 
rais que participam do projeto 
Capacitagho de Educadores In- 
fantis, dentro do Programa Minas 
por Minas - Universidade Presente 

Os cursos estão sendo minis- 
trados em 40 cidades-polo em todo 

o Estado de Minas Gerais. A UFV 
foi uma das instituições escolhidas 
para sediar o treinamento, por ser 
Viçosa uma das cidades-polo. 
englobando 42 municípios. 

O projeto foi elaborado em ra- 
280 da carência estadual de pro- 
gramas de formação e de capaci- 
tação de pessoal para o trabalho 
em entidades de atendimento a 
erianças de zero a seis anos. O Pro- 
grama Minas por Minas - 
Universidade Presente, por con- 
Eregar e disponibilizar um expres- 
sivo contingente de recursos 
humanos capacitados, constitui 
um importante instrumento para, 
em parceria com outros órgãos, 
públicos ou não-governamentais, 
dar uma contribuição efetiva para 
a melhoria da qualidade do aten- 

dimento e proteção à criança, visa 
capacitar os treinandos, com vistas 
& melhoria da qualidade do 

instituições, além de prepará-los 
para o acompanhamento e a 
Supervisão das entidades. 

05 cursos são oferecidos para 
40 monitores e dirigentes de enti- 
dades de atendimento a crianças 
€ para 40 técnicos de organismos. 
encarregados de acompanhamen- 
to ¢, ou, supervisão de entidades 
sociais de educação infantil. O 
conteddo programático consta 
dos seguintes tópicos: 1) Noções 
decidadania - Políticas Sociais de 
Assistência à Criança e 30 Adoles- 
cente; 2) O atendimento à crian- 
çadeOn6anos- o ambiente ¢ as 
atividades interativas; o brinque- 
do; a organização do espaço ¢ da 
rotina, 3) Saúde e nutrição - higie- 
ne pessoal e ambiental; saúde bu- 
cal; primeiros socorros; conserva- 
30, potencialização ¢ preparação 
dos alimentos; ¢ 4) Gestão de en- 
tidades sociais - planejamento, 
coordenação, supervisão, docu- 
mentação e elaboração de proje- 
105; legislação especifica; e pres- 
tação de contas. 

Os treinamentos são inteira- 
mente gratuitos. Todas as despe- 
as com professores, material di- 
dático, deslocamento de professo- 
res, estagiários ¢ treinandos, in- 
clusive a alimentação no período 
do treinamento, serão cobertas 
pelos parceiros do Programa. 
Caberão às prefeituras ou às enti- 
dades apenas as despesas de hos- 
pedagem dos participantes que 
indicarem. 

UFV comega a definir sua politica 
de comunicagio institucional 

A Universidade Federal de Vi- 
Çosa, apds criar a Coordenadoria 
de Comunicação Social (CCS), já 
pensa na definição de uma poli- 
tica de comunicação institucional 
que englobe seu público interno 
cextemo. Paratanto, o reitor Luiz 
Sérgio Saraíva nomeou uma co- 
missão presidida pelo coordena- 
dor da CCS, Giovanni Weber 
Scarascia, e composta pelos diri- 
gentes Paulo Shikazu Toma (dire- 
tor do Centro de Ciências Huma- 
nas, Letras e Artes), José Gouveia 
da Silva (diretor da Imprensa Uni- 
versitária) ¢ José Benedito Pinho 
(professor do Departamento de 
Economia Rural). 

O objetivo principal da co- 
missão é indicar qual a politica de 
comunicação que a UFV deverá 
adotar, tendo em vista a autono- 
mia universitária e a nova visão 

da sociedade quanto ao desem- 
penho das universidades fede- 
rais brasileiras, Para isso, já estão 
sendo feitas visitas e levanta- 
mentos junto a outras universi- 
dades, no sentido de buscar al- 
temativas para à adoção de mo- 
delos que contemplem uma co- 
municação ágil e cficiente. 

Logomarca 

Dentre os pontos importan- 
tes que serão abordados pela co- 
missão está a discussão da iden- 
tidade visual da UFV ¢ sua lo- 
gomarca. Segundo o coordena- 
dor da CCS, a UFV irá adotar 
procedimentos na direção de u- 
nificar sua imagem não apenas 
dentro do campus mas, também, 
tomando-a ainda mais represen- 
tativa fora dele.



— Pagna t4 
'Mulugem do paraninfo 

Jornal da VÊ 

ommúwn Luciano Pedro Mendes 
de Almeida, que paraninfi uma furma de formandos da UFV pela 
Aerceira vez, declara-se um devedor da confiança demonstrada pelos 
mqfinflmum:mww-mm 
um dos novos profissionais realize sua missdo. 
O-dl--n-hb."—mdumbmmuw 

por seu idealismo, uma vilida contribuigdo para o 
ntegral do nosso povo. É isto que pedimos a Deus™ 

o Homageados dos 

nharia de Alimentos - Frederico 
José Vieira Passos ¢ Mônica 
Ribeiro Pirozi; Engenharia Civil 
— Dario Cardoto de Lima ¢ Mô- 
nica de Abreu Azeredo; En- 
geaharia Florestal - Norivaldo 
dos Anjos Silva, Carlos Cardoso 
Machado e Francisco Luis da Sil- 
va; Fisica — Afrânio Rodrigues 
Pereira c Lúcia Maria Rodrigues 
da Cunha; Informática - Loiz 
Aurélio Raggi, Leacir Nogueira 
Bastos ¢ Altino Alves de Souza 
Filho; e Letras - Licenciatura 
Eustáquio Marconcine Bini, 
Dulce Maria Viana Mindlin ¢ 
Eliana Maria Ramiro Beneve- 
nute. 

Da mesma forma: Letras - 
Bacharelada - Cristina da Rosa 
de Bustamante e Matildes Deme- 
trio dos Santos; Matemática - 
Olimpio Hiroshi Miyagaki ¢ 
Valéria Mattos da Rosa, Nutri- 
ção - Gilberto Paixo Rosado c 
Maria Teresa Fialho de Sousa 
Campos, Pedagogia - Mana das 
Graças Marcelo Ribeiro é Maria 
das Graças Soares Floresta Leal; 
Química - Antônio Jacinto De- 
muner é Maria Eliana Lopes 
Ribeiro de Queiroz; Tecnólogo 
em Laticinios - Sebastião César 
Cardoso Brandão e Vicente de 
Paula Lelis; e Zootecnta — Ri- 
cardo Frederico Euclydes e 
Aloizio Soarcs Ferreira. 

Aula da Saudade: uma tradição 
Um dos eventos mais tradicionais 

das festividades de formatura 

promovidas na UFV é a Auls da 
Saudade, na qual o professor con- 
Vidado pelos recém-graduados fala de 
suas experiências na convivência com 
a turma, durante 0 curso, 

Em cada um dos cursos, tão estes 

08 professores encarregados das 
Aulas da Saudade, marcadas para 
amanhã, &s 14 h, no Pavilhão de 

Autas: 
Antônio de Figueiredo Vicira 

Administração; José Horta Valadares, 
Administração - Habilitação em 

Administração de Cooperativas 
Fldvio Alencar d'Araijo Couto, 
Agronomia; José Augusto Martins 
Pessoa, Arquitetura ¢ Urbanismo, 
Evaldo Ferreira Vilela, Ciéncias 
Bioldgicas; Newton Paulo Bueno, 
Cidncias Econdmicas; Maria José 
Samartini de Queiróx, Economia Do- 

méstica Maristela Moura Silva Lima. 
Educação Fisica; Demetrins David da 
Silva, Engenharia Agricola; Antônio 
Santana Ferraz, Engenharia de 
Agrimensura, June Ferreira Maia 
Parreiras, Engenharia de Alimentos, 
e José Carlos Bohnenberger, 

Parte do público presente & solenidade 

Oderli de Aguiar, Fisica; José U 
Braga, Informatica; Mauro Perd 
Baltazar, Letras - Licenciatura; M4 
Barbosa Guedes, Letras 
Bacharelado; Moacir Luiz Sardag 
Matemitica; Maria do Carmo G 
veia Pelúzio, Nutriho; Maria é 
Gragas Marcelo Ribeiro, Pedagof! 
Luiz Henrique Mendes da Si¥ 
Quimica; June Ferreira Maia P 
reiras, Tecnólogo em Laticiniok 
José Francisco da Silva, ZootectÃ 

Os novos profissionais 

Colaram grau na solenidade de 
hoje 297 formandos dos cursos 
oferecidos pela UFV. São eles: 

Arquitetos e urbanistas (5) 
bacharéis em Administração (18), 
bacharéis em Administração - 
habilitação em Administração de 
Cooperativas (6), bacharéis em 
Ciências Biológicas (3), bacharelas 
e licenciadas em Ciências Biológicas 
(3), bacharéis em Ciências Econd- 
micas (17), bacharel em Direito (1) 
licenciads em Economia Doméstica 
(1), bacharclas em Ecomomia Do- 

méstica (§), bacharelas ¢ licenciadas 

em Economia Doméstica (18), 

bacharéis em Educação Fisica (2), 

bacharéis ¢ licenciados em Educação 
Fisica (30), bacharéis em Letras (3), 

bacharéis em Matemática (3), ba- 
charel em Quimica (1), bacharéis ¢ 
licenciados em Quimica (11), en 
eenheiros agricolas (9), engenbetros- 
agrimensores (9), engenheiros- 
agronomos (42), engenheiros de 
alimentos (6), engenheiros florestais 
(24), licenciados em Fisica (2), 
licenciados em Letras (13), licencia. 
dos em Matemitica (4), licenciadas 
em Pedagogia (4), licenciados em 
Quimica (5), nutricionistas (9), tec- 
nólogos em laticinios (14) e zootec- 
nistas(15) 

Pés-graduados 

Receberam seus títulos na sole 
nidade de hoje, mestres nos seguin- 

tes cursos: Agroquimica (4), Ciéd 
Florestal (14), Ciência e Tecnologia! 
Alimentos (15), Economia Domésté 
(4), Economia Rural (6), Engenhs 
Agricola (12), Entomologia (4 
Extensão Rural (6), Fisiologia Vege! 
(3), Fitopatologia (7), Fitotecnia (17 
Genética ¢ Melhoramento (3), M 
croblologia Agricola (5), Meteorolog] 
Agricola (4), Solos ¢ Nutrição 4 
Plantas (3) ¢ Zootecnia (21). 

de dol 
tor nos seguintes cursos: Ciênd 

Foram entregues titulos 

Florestal (2), Ciência e Tecnologiad 
Alimentos (1), Engenharia Agricol 
(2), Fisiologia Vegetal (1), Fitop! 
tologia (4), Fitotecnia (8), Gené 
e Melhoramento (7), Solos ¢ Nutr! 
ção de Plantas (1) e Zootecnia (11)


